
Considerações Gerais

No ano de 1930 o engenheiro alemão, Kögler, inventou um aparelho que consistia na
introdução de uma sonda cilíndrica, fixa por dois discos metálicos, dentro de um furo, no qual
se provoca a sua expansão (Figura 1). O ensaio baseava-se na medição da quantidade de gás
necessária para expandir a sonda de forma a medir a deformação do solo 
in situ
. No entanto, havia dificuldades em calcular a variação de volume que ocorria com o aumento
de pressão, por não serem devidamente controladas.

  

  

Figura 1 – Primeira sonda pressiométrica, desenvolvida por Kögler

  

em 1930 (Baguelin et al., 1978)
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Mais tarde, em 1955, o engenheiro francês, Jean-Louis Ménard desenvolveu um equipamento
semelhante, mas este favorecido por três células, que permitem a expansão controlada da
membrana (deformação plana). O ensaio baseava-se nos conceitos de expansão de uma
cavidade cilíndrica, simplificando consideravelmente o ensaio (Figura 2). Posteriormente foram
desenvolvidas várias versões do pressiómetro (Tabela 1).

  

  

Figura 2 - Aspecto do pressiómetro desenvolvido por Ménard,

  

em 1957 (Baguelin et al., 1978).
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Tabela 1 - Versões desenvolvidas do pressiómetro (Amar et al., 1991; Baguelin et al., 1978;

  

Briaud, 1992; Cunha, 1994; Clarke, 1996)

  

  

Actualmente existem vários tipos de pressiómetros, que diferem principalmente, pelo modo de
instalação da sonda no terreno (Figura 3):

    
    -  Pressiómetros com pré-furação ou PMT (Pressiómeter Ménard Test) ou PBP (Predilled
Pressuremeters) ou PBP (Preboring Pressuremeters). Sendo o PMT o mais comum;
 
    -  Pressiómetros auto-perfuradores ou SBP (Self-boring Pressuremeters) ou PAF
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(Pressiomètre Autoforeur);   
    -  Pressiómetros de cravação ou PIP (Push-in Pressuremeters) ou FDP (Full Displacement
Pressurementers) e CPMT (Cone Pressurementers Test).   

  

  

Figura 3 - Tipos de pressiómetros

  

Na Tabela 2 apresentam-se as diferentes técnicas de ensaio pressiómetrico para obtenção dos
parâmetros do solo. Estes constituem uma boa ferramenta e possuem um bom potencial de
aplicação (Schnaid, 2000). Os ensaios pressiométricos por fornecerem uma medida contínua
do comportamento tensão-deformação do solo durante a expansão/contracção de uma
cavidade cilíndrica são mais atraentes do que outros ensaios in situ, sendo portanto um ensaio
de considerável alcance e interesse em engenharia.

  

Tabela 2 – Diferentes ensaios pressiómetricos de acordo com o tipo de
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material (baseado em Lunne et al., 1997)

  

  

Normas

  

O ensaio PMT é geralmente executados de acordo com a norma francesa NF P94-110 (1991)
ou a norma EN ISO 22476-4, Geotechnical investigation and testing, Field testing – Part 4:
Ménard Pressuremeter Test, que indicam o modo de obter parâmetros de resistência e
deformabilidade do solo nomeadamente módulo pressiométrico (EPMT), pressão de fluência (PF
) e 
pressão limite
(P
L
). Contudo existem outras normas, que permitem também obter estes parâmetros, tais como:

    
    -   ENV 1997 – 3 Eurocode 7, Geotechnical design;  
    -   ASTM D4719 (1987) – Norma Americana de execução do ensaio PMT.  
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